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quer parte, a caridade, ex­
pressando simbolicamente 
a presença de Deus, é a for­
ça do Bem nas deficiências 
que ainda nos assinalam a 
todos - os espíritos em evo­
lução - ou mais propria­
mente a luz da vida, assegu­
rando a paz e a esperança, o 
amor e o entendimento, em 
todos os nossos processos 
de relacionamento e solida­
riedade, sem a qual as mais 
nobres aquisições do 
homem mergulhariam nas 
trevas. 
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justiça e amor 

Todos os valores da vi­
da pedem extensão e rendi­
mento para atenderem ao 
Eterno Equilíbrio nas bases 
do Universo. 

* 

Se o ouro reclama apli­
cação justa, também o co­
nhecimento elevado exige 
substância e proveito. 

Se o primeiro, acumu­
lado inutilmente, gera a co­
biça que detém a cabeça do 
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avaro no desvario da posse 
efêmera, o segundo, guar­
dado sem ação nas obras 
edificantes, cria a vaidade 
que mergulha o coração or­
gulhoso nas trevas de 
espírito. 

*. 
Não basta compreen­

das o estatuto que nos rege 
os destinos para que te har­
monizes contigo mesmo, 

* 

É necessário transfun­
das o próprio entendimento 
em serviço aos semelhan­
tes, para que a flama do cé-
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rebro se te faça luz no 
caminho. 

* 
Não te demorarás, es­

tudando a ficha do irmão 
que sofre, aferindo-lhe os 
méritos e deméritos para 
expressares depois a bon­
dade que teorizas. 

* 
Antes de tudo recorda 

que, se o próximo experi­
menta provação e amargura 
por determinação da Excel­
sa Justiça, a tela de angús­
tia em que o próximo se de­
bate se te descerra aos 



56 

olhos no mundo, por deter­
minação do Divino Amor, a 
fim de que exercites a pie­
dade e a cooperação, o so­
corro fraterno e a solidarie­
dade espontânea. 

* 
Não olvides que alma 

alguma, enquanto na vesti­
menta da carne, poderá co­
nhecer o integral conteúdo 
das próprias dívidas e auxi­
lia aos outros quando pude­
res, embora saibas que o . 
prodígio da redenção com­
pulsória é plenamente im­
possível, de vez que ama­
nhã chegará igualmente o 
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teu dia de acerto maior na 
Contabilidade Divina. 

* 

Não desistas de ampa­
rar, através do bem, por­
quanto se o progresso e a 
felicidade na Terra solicitas­
sem apenas a penetração 
no conhecimento da Lei e 
no simples entendimento 
de nossas culpas, decerto 
Jesus não se abalançaria a 
estender amorosas mãos 
entre os homens, suportan-. 
do-nos a ignorância, os dé­
bitos e fraquezas, até o pon­
to de imolar-se na cruz, bas­
tando, para isso, nos en-
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viasse as Boas Novas de 
Redenção, em cartazes de 
propaganda, dependurados 
no Céu. 

59 

usar e abusar 

Alguém já disse que 
Deus criou os homens, ofe­
recendo-lhes as ferramen­
tas com que possam cons­
truir, por si mesmos, os ca­
minhos da própria evolução. 

Esses recursos são 
aqueles de que todos dis­
pomos, quando na Terra, a 
fim de realizar o nosso aper­
feiçoamento individual e 
empreender a conquista de 
nossa própria felicidade. 

Usar e não abusar de 


